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A CRIATURA QUE ESPREITA NA ESCURIDÃO n» 5 

(Originalmente publicada em julho de 1971) 

Uma enigmática arca que pode conter tesouros inimagináveis atiça a 
imaginação do Cimério. Porém, ao tentar pôr as mãos nela, Conan 
se vê diante de uma ameaça indescritível... 
Por Roy Thomas, Barry Smith, Dan Adkins e John Buscema. 

A CIMÉRIA DE CONAN n* 24 

MAPA DA ERA HIBORIANA p ig , 26 

OS GUARDIÕES DA CRIPTA p àg 29 

(Originalmente publicada em agosto de 1971) 
Em uma cidade abandonada da Nemédia, 
Conan encontra um tesouro fenomenal... 
ferrenhamente protegido por um grupo de 
tenebrosos guardiões ancestrais... 
Por Roy Thomas, Barry Smith, Sutton e Palmer. 

PERGAMINHOS 
HIBORIANOS Pâ g . 49 

Um suculento banquete 
para os leitores famintos 
por respostas. 

























A Era Hiboriana, cenário 
das aventuras de Conan, é um 
vasto território que se estende 
pelas terras hoje compreendi- 
das pela Europa, Ásia e África. 
Aglutinados em um único con- 
tinente, tais regiões trazem as 
características geográficas e 
culturais das raças que mais 
tarde fariam parte da história da 
humanidade. 

Assim, por exemplo, a 
oeste do continente encontram- 
se os Reinos Negros, habitados 
pelos ancestrais dos africanos. 
Da mesma forma, Khitai, no 
extremo oriente, possui carac- 
terísticas da China antiga, par- 
ticularmente na imagem de 
seus governantes, semelhan- 
tes aos mandarins. Mas é ao re- 
dor do Mar Vilayet, que ocupa 
a área central do continente, 
que reside a maior variedade 
cultural. Ali, os antecessores de 
árabes, mongóis e cossacos 
dividem os mares e as rotas de 
comércio numa convivência 
nem sempre pacífica. Embora 
separados por línguas e re- 
ligiões, esses povos estão 
unidos na principal atividade 
económica da região: o rou- 
bo e a pilhagem. 

Ao norte, onde atualmen- 
te se localizam a Noruega, Sué- 
cia e Finlândia, erguem-se os rei- 
nos gélidos habitados por tribos 
de guerreiros bárbaros, incansá- 
veis na luta e na conquista. Den- 
tre todos, o mais notável des- 
ses domínios é sem dúvida a 
Ciméria, o berço do maior he- 
rói da Era Hiboriana, Conan. 



CIMERIA 

Terra natal de Conan, a 
Ciméria é um país do norte do 
continente hiboriano situado 
abaixo de Aesgaard, seu alia- 
do ocasional, e Vanaheim, seu 
eterno inimigo, e é separado 
de ambos pelas montanhas 
Eiglophianas. Seu povo é cons- 
tituído de bárbaros altos, fortes, 
morenos e de olhos claros. Des- 
cendentes diretos dos habitan- 
tes da lendária Atlântida, que 
desapareceu milénios antes no 
Grande Cataclismo, e ances- 
trais dos históricos Gaels, os 
cimérios vivem em tribos e são, 
em sua maior parte, caçadores 
e salteadores das florestas. 

Ao contrário dos espiritu- 
osos bárbaros de Nordheim, os 
cimérios normalmente são 
mau-humorados e costumam 
dizer que seus céus "são qua- 
se sempre cinzentos", como 
sugere uma cantilena local. 
Contudo, seu caráter taciturno 
não os torna menos ferozes 
nos campos de batalha. Sua 
fama de guerreiros sangui- 
nários e violentos é tão ar- 
raigada que os habitantes do 


norte da Aquilônia não dor- 
mem antes de orar a Mitra 
para que proteja seu lar e seus 
entes queridos dos "cabelos- 
pretos que atacam como lobos 
famintos empunhando tochas e 
espadas de ferro". 

Embora não sejam dados 
ao misticismo, os cimérios diri- 
gem suas orações a Crom, o 
todo-poderoso deus dos deu- 
ses que habita as montanhas 
elevadas e eternamente cober- 
tas de neve. Ainda assim, eles 
não acreditam que suas divin- 
dades queiram ser adoradas e 
acham que é melhor deixá-las 
em paz, indiferentes quanto ao 
destino dos mortais. 

Contudo, em um ritual re- 
alizado no momento do nasci- 
mento dos filhos varãos, Crom 
é invocado a fim de garantir aos 
homens a força necessária 
para "matar e trucidar". Os 
cimérios também crêem que 
depois da morte suas almas 
permanecem vagando por toda 
a eternidade pela montanha de 
Crom - um lugar sombrio for- 
mado de nuvens escuras, né- 
voas e ventos uivantes. 
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Saudações, Editor Hiboriano. Sou 
leitor e colecionador das edições 
Marvel/Abril desde as extintas e 
saudosas revistas Capitão América 
e Heróis da TV. Acompanhei, li e 
guardei a maioria das publicações 
de vocês. O motivo desta mensa- 
gem é para comunicar que adquiri 
o segundo número da Espada Sel- 
vagem de Conan com a magistral 
arte de Barry Smith. Mais uma vez 
os editores e a própria Abril brindam 
os leitores com uma das melhores 
fases de Conan. Arrisco a dizer que 
Barry Smith foi o artista que melhor 
captou o espírito do Bárbaro por in- 
termédio de seus traços. Torço para 
que toda a fase que ele produziu ao 
lado de Roy Thomas seja publicada 
sem nenhum atropelo. Também es- 
pero que o número 200 venha com 
algum brinde (póster, adesivo, etc), 
para juntos brindarmos este acon- 
tecimento memorável e que Crom 
nos ajude. 

TEREZINHA MARIA SANTIAGO 
Tetesantiago@uol.com.br 

Pode ficar tranquila, Terezinha, a 
nossa intenção é publicar toda a 
fase Roy Thomas/Barry Smith. Tam- 
bém estamos preparando um brin- 
de legal para comemorar o número 
200. Temos certeza de que você e 
os demais leitores irão adorar. 

A decisão de republicar a fase de 
Roy Thomas/ Barry Windsor-Smith 
de Conan foi ótima, assim como a 
idéia de usar as capas americanas. 
Só tem um problema: não é absur- 
damente contraditório, em plena Era 
Premium, vocês editarem as histó- 
rias de Conan, originalmente colo- 
ridas nos EUA, em preto e branco? 
PETER 

Peterino@bol.com.br 

Há várias razões para editarmos as 
histórias em preto e branco, Peter. 
Em primeiro lugar, as cores originais 



eram antiquadas e não estão mais 
disponíveis. A solução seria recobrir 
todas as páginas, o que nos leva ao 
segundo motivo: o preço, que teria 
de subir absurdamente. Além dis- 
so, tornar a ESC colorida iria 
descaracterizá-la. Por último, mui- 
to do encanto das aventuras de 
Conan vem do fato de que elas 
são em pb, você não concorda? 

Em primeiro lugar, quero parabenizá- 
los pela linda edição 196. Há muito 
tempo eu não lia uma revista de tão 
boa qualidade. Muito obrigado em 
nome de todos os fãs pelas capas 
originais e pela página que contava 
a vida de Conan. Agora, gostaria de 
perguntar se na época em que es- 
sas histórias foram lançadas origi- 
nalmente nos EUA a publicação não 
era regular, pois o número 1 é de 
outubro, o 2 de dezembro e o 3 de 
fevereiro. Me expliquem, por favor. 
DIOGO BORGES PROVETE 
Diogoprov@hotmail.com 
Valeu pelos elogios, Diogo. Quanto 


à sua dúvida, parece que você 
mesmo atentou para a resposta. 
Nos primeiros números, Conan The 
Barbarian ainda estava em fase ex- 
perimental e por isso sua publica- 
ção era irregular. Assim que a re- 
vista "pegou" e entrou na linha de 
produção normal, tudo se acertou. 

Infelizmente, tenho que discordar 
com o editor sobre o que foi dito nos 
Pergaminhos Hiborianos da edição 
1 97 a respeito da qualidade das ca- 
pas da ESC. Nem de longe elas pos- 
suem o mesmo impacto das antigas 
ilustrações de Norem, Jusko, Bóris 
e companhia. Sei que não existe 
mais desse material para ser publi- 
cado, mas a questão não é essa. 
Parece haver um descuido com as 
capas... desde a ilustração, passan- 
do pela tipografia, até o logotipo! 
MARCOS TAVARES COSTA 
Mtc@zip.net 

De fato, Marcos, as capas produzi- 
das no passado por Norem e cia. 
marcaram época. Lembre-se. po- 
rém, que as atuais foram criadas ori- 
ginalmente por Barry Smith e pos- 
suem sua própria beleza, além de 
serem um precioso registro do esti- 
lo de uma época dos quadrinhos. 
Agora, dizer que estamos tratando 
as capas com descuido é uma enor- 
me injustiça. Pelo contrário, nunca 
tivemos tanta preocupação com a 
escolha das cores, da tipografia e 
do logotipo. Para você ter uma idéia 
da complexidade da tarefa, as ilus- 
trações estão sendo colorizadas 
com recursos avançados de compu- 
tação gráfica. O resultado, podemos 
garantir, não tem similar em lugar 
nenhum do mundo. 


Marco Moretti 
Editor Hiboriano 
mmoretti ©abril, com.br 
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http://new-yakult.blogspot.com/ 



